
Nessa história é importante recordar o papel 

mais importante que Dona Maria desempenhou 

além do seu esforço para fortalecer o povo diante 

dos problemas. Naquele tempo não havia comida, 

receberam alimentação de um órgão público, mas 

como as famílias estavam trabalhando na área reto-

mada para plantar, Dona Maria se encarregou de co-

zinhar para todos. Ela cozinhou dias e dias, até que 

todos se instalassem naquele território. E assim foi 

até cada família adquirir condições de cozinhar sua 

própria comida. Desde então as coisas foram me-

lhorando e com o tempo todos estavam plantando, 

pescando e caçando.

Diante de muitas lutas Dona Maria não desistiu, 

ela trabalha até hoje ao lado de seu povo, é participa-

tiva, atenta aos acontecimentos bons e ruins e pronta 

para aconselhar e ajudar seus parentes indígenas. É 

uma mulher da tradição e está disposta nos momentos 

de rituais. Ela participa principalmente da organiza-

ção de comidas e bebidas nas festividades tradicionais. 

Seu percurso de vida foi de Geripancó (AL) para a Vol-

ta do Moxotó (PE), até a Fazenda Cristo Reis, que hoje 

é a Reserva Indígena Pankaiwká.

Essa guerreira é uma mulher que não tem medo de 

falar a verdade, pois seus antepassados da aldeia Geri-

pancó lhes ensinaram que a vida nos foi dada para lutar! 

Ela diz que hoje se sente feliz com as conquistas 

do seu povo e nos ensina que na luta indígena as con-

quistas chegam a cada tempo, sendo o mais importan-

te manter o seu povo forte e preparado.
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no território. Ainda criança, Dona Emília começou 

sua participação nos rituais, dançava o Toré e ajudava 

a cantar os toantes, aprendeu também a fazer orações 

e a pedir proteção aos Encantos de Luz.

Foi no convívio diário com as famílias que mora-

vam próximas à sua casa, nas farinhadas e nos rituais 

sagrados, que conheceu Pedro Luiz dos Santos [pajé 

Pedro Limeira] e noivou aos 14 anos, com o consen-

timento de seus pais. E o casamento aconteceu em 

1 de maio de 1949. Desta união vieram doze filhos, 

todos nascidos na Serra do Arapuá, alguns com ajuda 

das parteiras, outros sozinha. São dez homens e duas 

mulheres, sendo a filha Maria das Dores [conhecida 

como Dorinha], nossa cacica. 

Dona Emília conta que na época foi muito difí-

cil criar tantos filhos, pois a Serra do Arapuá já es-

por Angelina dos Santos Silva

Emília Olindina dos Santos, conhecida como Dona 

Emília, nasceu no dia 25 de maio de 1932, na aldeia 

Roçado, no pé da Serra da Cacaria, território do Povo 

Pankará. É filha de Olindina Maria de Souza e Olím-

pio Barbosa de Souza, naturais da Serra do Arapuá. 

Tem apenas um irmão que se chama Olímpio José de 

Souza. Dona Emília nasceu e se criou na Serra do Ara-

puá, filha de agricultores teve uma infância de apren-

dizados com sua família, aprendeu desde cedo a tra-

balhar na roça, a cuidar da terra, ao mesmo tempo em 

que aprendia os trabalhos domésticos com sua mãe. 

Seus pais, juntos com as outras famílias tradicio-

nais que habitavam a região da Serra do Arapuá e da 

Cacaria, praticavam os rituais nos terreiros localizados 

MULHER DA TRADIÇÃO PANKARÁ

Emília Olindina
dos SantosDona Emília
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tava toda invadida pelos fazendeiros e os índios não 

tinham autonomia. Como meio de sobrevivência para 

sustentá-los, ela e seu marido arrendavam terras e fa-

ziam roça, completavam renda com a produção de 

vassoura e corda de caroá. O artesanato, que apren-

deu com seu pai, era vendido nas feiras de Belém do 

São Francisco e Floresta, bem como frutas cultivadas 

pela família, tais como: caju, pinha, banana, goiaba, 

abacate, entre outros. 

Conta ainda que muitas vezes, nas épocas de 

grande seca, seu Pedro Limeira precisava sair a 

procura de serviços nas regiões ribeiras do Rio São 

Francisco e até em outros estados. Sozinha, a respon-

sabilidade com a família e o sustento dos filhos, au-

mentava para Dona Emília. A preocupação ia desde a 

educação dos filhos às atividades da roça, enquanto a 

ajuda de seu esposo não chegava. Dona Emília conta 

que esse fato aconteceu por várias vezes, pois seu 

esposo precisava buscar o sustento para não ver sua 

família passar necessidade. Nos anos bons de chu-

va conseguiam alimentos como feijão, milho, batata, 

entres outros gêneros para passar o resto do ano até 

chegar a próxima época de plantio. 

Dona Emília é uma mulher forte, que vivenciou 

junto com seu esposo e seu sogro, o senhor Luiz Li-

meira, a luta contra os posseiros da região para a ga-

rantia de nosso território tradicional. 

Na década de 1940 acompanhou e participou de 

todo o processo de reivindicação pela posse do ter-

ritório junto ao Serviço de Proteção ao Índio (SPI), 

como também sofreu muito com toda a perseguição 

dos não índios e da polícia contra o povo Pankará e 

contra seus parentes e vizinhos Atikum-Umã. Esteve 

presente em um momento importante na história in-

dígena desta região, quando seu povo decidiu subir 

à Serra Umã para ajudar no reconhecimento dos Ati-

kum pelo SPI, que resultou na construção do Posto 

Indígena em 1949. 
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Foi uma conquista para o povo Atikum, mas não 

foi o mesmo para o povo Pankará, apesar de toda a 

participação nesta luta, o SPI e depois a FUNAI, ren-

deram-se ao mandonismo dos fazendeiros e nega-

ram o nosso reconhecimento oficial. Foram momen-

tos de sofrimento e perseguições, momentos esses, 

vividos no período de 1940 a 1970. Dona Emília 

continuou educando seus filhos e filhas no ritual e 

sustentando os terreiros de Toré na serra junto as 

demais famílias tradicionais.

Somente no ano de 1999 o povo Pankará pode 

reiniciar a luta territorial e Dona Emília já era uma 

anciã. Junto ao seu esposo, o pajé Pedro Limeira, se 

une aos outros mais velhos e começam a contar para 

os mais novos toda a história do povo e como por 

muito tempo nossos direitos nos foram negados. A 

partir deste momento, a sabedoria dessa mulher na 

tradição do Toré e na organização da comunidade, 

foi fundamental à rearticulação dos Pankará como 
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